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	Pela graça de Deus, Cristo refaz famílias destruídas pela tragédia do pecado! Entre a ascensão de Cristo e sua volta, casamentos terrestres podem ser reconstituídos e reconstruídos (BROMILEY).
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INTRODUÇÃO

	 

	Moçambique é um país da costa oriental da África Austral, com uma superfície de 799.380km1 e conta com uma população de mais de 27.909.798 habitantes, dos quais 13.348.446 são homens e 14.561.352 mulheres. Do total da população, a maior parte é composta por crianças, adolescentes e jovens; que representam 46.6% dos 0 aos 14 anos, 50.1% dos 15 aos 64 anos e 3.3% dos 65 anos em diante2. Como a maioria dos países africanos, Moçambique é marcado por uma grande diversidade cultural3. Entretanto, dois aspectos são mais relavantes na sua cultura: a língua e a religião.

	No âmbito linguístico, o país conta com cerca de 43 línguas oriundas do Bantu e distribuidas em função das etnias locais, das quais se destacam Cicopi, Cinyanja, Cinyungwe, Cisenga, Cishona, Ciyao, Echuwabo, Ekoti, Elomwe, Gitonga, Maconde (ou Shimakonde), Kimwani, Macua (ou Emakhuwa), Memane, Suaíli (ou Kiswahili), Suazi (ou Swazi), Xichanga (sic), Xironga, Xitswa e Zulu.4 Portanto, as línguas locais são essencialmente maternas para a maioria da população, sobretudo nas áreas rurais. Estas línguas são predominantemente de comunicação oral e tudo o que se constitui prática tradicional (cânticos, xihokozelo5, ku-pahla6, contratos de lobolo7, etc.), é feito por seu intermédio. Entretanto, apesar de apenas cerca de 40% dos moçambicanos dominarem a língua portuguesa, a literatura do país é feita predominantemente nesta língua, e é bastante forte, tendo nomes de peso como José Craveirinha, Paulina Chiziane e Mia Couto8.

	No que concerne à educação, Moçambique tem 3 níveis de ensino, com os seus subníveis. No quadro abaixo, pode-se ver o número da população que beneficiou de acesso escolar, baseado nos dados do Censo de 2017.

	Quadro1:Percentual da população nos níveis de ensino

	
		

				Ensino Primário

				Ensino Médio

				Ensino Técnico

		

		
				1º Grau

				2º Grau

				1º Ciclo

				2º Ciclo

				E

				B

				M

		

		
				6534395

				2640078

				1990193

				1105491

				11901

				24705

				216857

		

		
				23.4%

				9.5%

				7.1%

				4%

				0.04%

				0.09%

				0.78%

		

		
				Ensino Superior

		

		
				Bac.

				Lic.

				Msc.

				Doutoramento

		

		
				9085

				177150

				21568

				4333

		

		
				0.03%

				0.63%

				0.08%

				0.02%

		

	


	
Fonte: Censo 20179

	Para além destes dados, o Instituto Nacional de Estatísticas, através deste Censo, informa que cerca de quinhentas e vinte mil e quatrocentas e noventa e seis pessoas, correspondentes a 1.89% da população nacional, se beneficiaram do Programa de Alfabetização. Portanto, até 2017, cercade 47.56% da população moçambicana havia sido alcançada pelo Sistema Nacional de Educação. Outrossim, nota-se que apenas 25.9% da população podia, pelo menos, ler e escrever.10 Assim entendido, o país ainda tem uma população com o nível de escolaridade bastante baixo.

	Estes três aspectos (linguístico, religioso e escolar) podem influenciar grandemente o processo de ensino e aprendizagem dentro da igreja e, consequentemente, o processo da formação e da edificação das famílias. Com efeito, defende-se que esses aspectos influenciam a base de sistematização de uma cosmovisão no contexto relacional entre as comunidades moçambicanas. Por isso, conhecê-los e levá-los em consideração no contexto do Ministério com as Famílias é bastante crucial.

	No âmbito religioso, “a Constituição da República de Moçambique prevê a liberdade de religião, e o governo de modo geral respeita esse direito na prática”11, permitindo assim o livre exercício da religião. Por essa razão, o país é caraterizado pela cohabitação de diversas religiões, embora tradicionalmente se reconheça o animismo como religião moçambicana; o que é o caso da maioria dos países africanos. O gráfico que segue mostra a distribuição percentual da população moçambicana em função das suas religiões e crenças, de acordo com o Censo 2017. 

	 

	Gráfico 1: Distribuição percentual em função das religiões e crenças

	

	Fonte: Censo 2017.12

	Importa fazer referência a dois aspectos com respeito a estes dados: primeiro, o governo moçambicano entende como evangélicas todas as igrejas denominadas protestantes e, portanto, inclui as neopentecostais e as sincréticas. Segundo, fundamentado nos dados deste Censo, parece que o Cristianismo é a religião com mais adeptos (com 59.8%). Desde muitos anos atrás, o animismo tem sido a religião que construía a cosmovisão das famílias moçambicanas; entretanto, atualmente, com o desenvolvimento do sistema educativo e a emergência de movimentos religiosos, podem ser vistas outras perspectivas de visão do mundo: a pós-modernidade, por um lado, o Cristianismo, o Islamismo e outras religiões minoritárias, por outro. 

	Assim entendido, a maior parte da população que se diz adepta destas religiões é essencialmente animista, porquanto adopta estas religiões sem abandonar o animismo. No concernente ao Cristianismo, surge, portanto, no meio mocambicano uma cosmovisão pautada no sincretismo, a qual não resulta em uma teologia propriamente bíblica. 

	Na confluência de cosmovisões, observa-se que no âmbito da formação geracional, os pais não têm sabido como se apropriar da Bíblia de modo a lidar com questões do seu quotidiano e, muito menos ainda, como orientar biblicamente os seus filhos. Aliado a isso, percebe-se que a igreja cresce em número, mas o comportamento  e as ações de alguns cristãos não parecem evidenciar os princípios do evangelho e que podem ser identificados na busca de uma vida de santidade. 

	Infelizmente, assiste-se em muitos espaços moçambicanos a inversão de valores, a ausência de responsabilidade, a falta de respeito entre os cônjuges, desobediência dos filhos aos pais, dissensões dentro da igreja, imoralidade sexual, abortos e desinformação com respeito aos princípios bíblicos que foram ensinados e que estão sendo postos de lado.

	A falta de base bíblica na vida das famílias é refletida desde assuntos domésticos até sociais, profissionais e eclesiásticos. Por exemplo, no contexto doméstico, como já se referiu, há confusão de papéis entre marido e mulher, falta de comunicação de princípios bíblicos para os filhos e falta de cunho bíblico para a resolução de situações quotidianas. No contexto social, as famílias não sabem como responder biblicamente a aspectos da cultura, da tradição, de hábitos, costumes, que coloquem em causa a vontade ordenada de Deus na Bíblia Sagrada. 

	No contexto profissional, “o trabalho geralmente é visto como algo secular que nada tem a ver com a espiritualidade […] como um meio de sobrevivência”13. Este entendimento de que o local de trabalho é menos santo que a igreja e, por conseguinte, inflexível ou impróprio para que o cristão reflita nele a imagem de Deus para com os colegas e outras pessoas é comum entre muitos cristãos moçambicanos. 

	Por fim, no contexto eclesiástico, há o entendimento de que os programas da igreja são mais prioritários que as necessidades da família. Compreende-se que famílias disfuncionais ou problemáticas precisam receber o cuidado e a atenção da Igreja. Portanto, faz-se necessário que elas sejam acolhidas e orientadas em amor. 

	A igreja precisa investir em estudos bíblicos, seminários, cursos de Teologia, avivamentos, programas de evangelização, entre outros. A ausência disto revela que algo está sendo negligenciado, embora seja a área que mais importa investir, como núcleo da igreja e da sociedade: a edificação da família. Ora, a família (e não a igreja), é o núcleo da sociedade. São os seus membros que compõem a igreja; de sorte que, se os integrantes destas famílias não tiverem maturidade cristã bíblica, a igreja torna-se ineficiente no seu papel de espelhar e espalhar a imagem de Deus. 

	Desta sorte, o presente trabalho constitui-se relevante no âmbito do ministério eclesiástico e, mais especificamente, no quadro de evangelismo e discipulado centrado na família. Crê-se que por meio deste trabalho, não só as igrejas sejam primeiramente alcançadas, mas muitas igrejas locais, bem como outras denominações ao nível da cidade e outros lugares, poderão estabelecer a família como a real prioridade para a sua edificação.

	O objetivo geral da dissertação é de apontar contribuições do ministério direcionado às famílias da Igreja local, no que diz respeito ao ensino, crescimento e à edificação, tendo por base a cosmovisão bíblica. Já os específicos visam descrever a relevância e os pressupostos que fundamentam a cosmovisão bíblica; apresentar o ministério de formação familiar destacando ensino, crescimento com base na cosmovisão cristã e propor métodos de natureza contributiva ao desenvolvimento do Ministério com a Família aplicáveis, tendo como fundamento os âmbitos de atuação da cosmovisão e seus pressupostos.

	O problema levantado parte da seguinte questão: De que maneira o Ministério com a Família pode contribuir com o fortalecimento das bases que sustentam a fé das família cristãs moçambicanas a partir da cosmovisão bíblica? E, ainda, que contribuições podem ser extraídas para o seu ensino, crescimento e sua edificação? 

	A hipótese estabelecida indica que se as famílias têm dificuldades em viver de acordo com os princípios bíblicos por falta de orientação apropriada; então, a liderança da igreja local deveria implantar o Ministério com a Família, a fim de desenvolver uma cosmovisão mais abrangente da realidade. 

	Ainda, deduz que se essa cosmovisão tem natureza revelacional e pode contribuir eficazmente para o ensino, cresimento e edificação das famílias, é porque se compreende que o Ministério com a Família é uma ferramenta que pode contribuir para a edificação de vidas.

	Para levar a efeito este estudo, elegeu-se o método bibliográfico, cuja finalidade é “colocar o pesquisador em contato direto com tudo o que foi escrito, dito ou filmado sobre determinado assunto, inclusive conferencias seguidas de debates que tenham sido transcritos por alguma forma, quer publicadas, quer gravadas”14.

	Este tipo de pesquisa "abrange toda bibliografia já tornada pública em relação ao tema de estudo, desde publicações avulsas, boletins, jornais, revistas, livros, pesquisas, monografias, teses, material cartográfico, até meios de comunicação orais […]"15. Neste sentido, recorreu-se a diversas fontes bibliográficas (livros, dissertações, teses, artigos, tanto através de bibliotecas locais quanto internet) ligadas ao assunto em estudo, de modo a se encontrar mais familiaridade com o mesmo.

	Outrossim, fez-se uso do método explicativo, na sua abordagem qualitativa. A principal preocupação do método explicativo é "identificar os fatores que determinam ou que contribuem para a ocorrência dos fenômenos"16. Em seu turno, a abordagem qualitativa “envolve a redução dos dados, a categorização desses dados, sua interpretação e a redação do relatório”17. Para Minayo (2001, p.14):

	 

	[...] a pesquisa qualitativa trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo de relações, dos processos e de fenómenos que não podem ser reduzidos à operacionalizações variáveis18.

	 

	Nesta ótica, no seu caráter qualitativo, o presente estudo permite compreender os motivos de as famílias cristãs não viverem numa base cosmovisional bíblica, para depois propor meios para reverter a situação. Portanto, partindo do levantamento bibliográfico, a abordagem qualitativa oferece melhor a redução (seleção e simplificação) dos dados recolhidos, sua estruturação e, finalmente, a possibilidade da verificação das hipóteses que norteiam o estudo.

	A dissertação está estruturada em quatro capítulos. O primeiro aborda sobre a cosmovisão da família moçambicana e a perspectiva bíblica, em termos descritivos, desde o conceito de família, papéis de cônjuges, educação de filhos e aspectos ligados à cultura e à tradição, até a perspectiva bíblica sobre os mesmos. O segundo trata de conceitos e fundamentos da cosmovisão bíblica em relação à formação integral e envolve o conceito e pressupostos da cosmovisão bíblica e a apropriação sadia destes princípios para a edificação da família. 

	O terceiro versa sobre o Ministério com a Família no contexto moçambicano, procurando mostrar o seu papel dentro da igreja, no contexto da Grande Comissão, bem, como as dificuldades que podem ser enfrentadas pela igreja local (em Moçambique) para a sua implementação. Por fim, o quarto apresenta propostas para a implementação deste ministério, no contexto moçambicano, assim como sugestões de ações para o crescimento familiar; desde sugestões para diferentes grupos que constituem a família até instruções aos líderes do ministério em como conduzí-lo.

	Ao todo, é um trabalho que se enquadra no âmbito do Ministério da Educação Cristã, a ser desenvolvido na igreja local, buscando, conforme a necessidade, o apoio de outras igrejas locais, organizações paraeclesiásticas. Espera-se contribuir com o avanço das pesquisas e de novas abordagens para o seu desenvolvimento.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	1. DESCRIÇÃO DA COSMOVISÃO DA FAMÍLIA MOÇAMBICANA E A PERSPECTIVA BÍBLICA

	 

	O presente capítulo oferece uma visão geral da forma como as famílias moçambicanas, especialmente as do Sul do país, interpretam a vida e o mundo à sua volta. Isto permite deduzir até que ponto as cosmovisões locais afetaram e continuam afetando o processo formacional destas famílias e em que sentido podem estar em conflito com a cosmovisão cristã.

	No capítulo, especificamente, apresenta-se o conceito de família no seu aspecto legal, e segue-se para explicitar o papel do homem e da mulher no lar, a posição dos filhos e como as famílias lidam com a religião e a tradição. Os conceitos ajudam no ato de compreensão sobre a maneira como as pessoas interpretam e tecem leituras da realidade.

	A partir deste entendimento, a proposta é apresentar a perspectiva bíblica para a família e como pode ser aplicada no contexto de igreja, no sentido de ensinar sobre sua finalidade, organicidade e funcionalidade no âmbito relacional a ser estabelecido entre os integrantes deste núcleo familiar.

	 

	 

	1.1 CONCEITO DE COSMOVISÃO E SUA PRESENÇA NO CONTEXTO MOÇAMBICANO

	 

	      No geral, é possível dizer que as famílias moçambicanas prezam a vida em comunidade, buscam direção da vida no relacionamento com os seus antepassados, atribuem aos maridos o papel de chefes do lar, as esposas são passivas na tomada de decisões, as crianças não têm espaço para opinar e a constituição da família é, geralmente, alargada. Tudo isso é cosmovisão; isto é, “a maneira pela qual a pessoa vê ou interpreta a realidade”19. O termo cosmovisão pode ser aplicado à maneira como cada grupo social não apenas enxerga a realidade, mas interpreta e dá sentido ao que acredita, faz, sente e diz sobre a vida.20 Portanto, a cosmovisão pode ser definida como segue:

	 

	Um conjunto de suposições e crenças que alguém usa para interpretar e formar opiniões acerca da sua humanidade, propósito de vida, deveres no mundo, responsabilidades para com a família, interpretação da verdade, questões sociais, etc.21

	 

	Sire alerta que não se entenda a cosmovisão como lentes hermenêuticas da vida. A seu ver, uma cosmovisão precisa responder cumulativamente às seguintes questões, estabelecidas por si como básicas: Qual é a realidade primordial? Qual é a natureza da realidade externa? O que é o ser humano? O que acontece com a pessoa quando ela morre? Por que é possível saber alguma coisa? Como se sabe o que é certo ou errado? Qual é o significado da história humana?22  Assim, cosmovisão é a resposta que se dá a estas perguntas; ela “influencia muito a maneira em que a pessoa vê Deus, origens, mal, natureza humana, valores e destino”.23 Sumariamente, Sire define cosmovisão do seguinte modo:

	 

	É o compromisso, a orientação fundamental do coração, que pode ser expresso em uma história ou um conjunto de pressupostos (suposições que podem ser verdadeiras, verdadeiras em parte ou de todo falsas) que mantemos (de forma consciente ou subconsciente, consistente ou inconsistente) sobre a constituição básica da realidade e que fornece o fundamento sobre o qual vivemos, nos movemos e existimos. 24

	 

	Esta definição é bastante relevante, pelo fato de não sinonimizar o termo com uma mera opinião sobre a vida. O conceito oferecido pode ser decomposto em estruturas que denotam a totalidade do ser humano. Ora, primeiro, a cosmovisão é vista como um compromisso ou orientação fundamental do coração; isto é, não apenas como uma questão de inteligência, mas também espiritual. Na perspectiva bíblica, é do coração que fluem o intelecto, a sabedoria, a emoção, a vontade e a espiritualidade. Neste sentido, a cosmovisão está assente na parte central e definidora do homem.

	Em segundo lugar, diz-se que a cosmovisão pode ser expressa em uma história ou um conjunto de pressupostos. Portanto, tem-se a parte donde flui a cosmovisão (isto é, o coração) e a forma como ela pode fluir ou ser expressa.

	 

	Os cristãos contam a história da criação, queda, redenção, glorificação — história em que o nascimento, a morte e a ressurreição de Jesus representam a peça central. Os cristãos veem sua vida e a vida dos outros como minúsculos capítulos desse enredo principal. O significado das pequenas histórias não pode ser separado do enredo principal, e parte desse significado é proposicional. 

	Quando, por exemplo, eu me pergunto o que de fato assumo sobre Deus, os seres humanos e o universo, o resultado é um conjunto de pressupostos que posso expressar de forma proposicional.

	Quando expressas dessa forma, elas respondem a uma série de perguntas básicas sobre a natureza da realidade fundamental.25

	 

	Em terceiro lugar, as suposições levantadas pelo homem podem ser verdadeiras, conscientes e consistentes ou, por outro lado, falsas, inconscientes ou inconsistentes. Ora, há uma forma como as coisas são, mas mesmo assim o engano é possível. Por exemplo, há os que crêem na existência de um Deus infinitamente pessoal e outros que não. Com certeza, uns estão certos e outros não, e não ambos corretos ou ambos errados, ainda que reconheçam ou não. Bem assim, estas suposições podem incluir ideiais que "produzem um hiato entre o modo como as coisas são e como deveriam ser"26 bem como "conter uma explicação para a disparidade entre o modo como as coisas são e como elas deveriam ser".27

	Em quarto lugar, a cosmovisão é um compromisso do coração sobre a constituição básica da realidade; ou seja, envolve um engajamento profundo da pessoa ou comunidade sobre a resposta que se dá às questões básicas referidas acima. Por isso, não deve ser difícil perceber por que, para um moçambicano, há um grande senso de perda de direção quando é dito que não deve mais cultuar os seus antepassados. De fato, há a necessidade de muito tato e graça de Deus para tratar da cosmovisão, no intento de conduzir um moçambicano a trocar o animismo pelo cristianismo.

	Por último, a cosmovisão é definida como sendo o que fornece o fundamento sobre a vida, as decisões e a existência do homem. “De modo geral, nossa cosmovisão está embutida em nosso subconsciente com tanta profundidade que não estamos cientes do que ela é — sem uma reflexão prolongada e árdua”.28 Assim, ela consiste no que a pessoa mostra pelas suas palavras e ações, estando ela consciente disso ou não, concordando com isso ou não. De fato, muitas pessoas não estão certas de possuirem uma cosmovisão ou, na melhor das hipóteses, não têm consciência do que consiste a sua cosmovisão. 

	 

	Mas ter consciência de nossa cosmovisão é uma das coisas mais importantes para melhorar nossa autocompreensão; e conhecer internamente a cosmovisão dos outros é essencial para entendermos o que faz eles agirem de uma determinada forma.29

	 

	Em Moçambique, a principal cosmovisão que se encontra em conflito com a cosmovisão bíblica é o animismo, seguido do pós-modernismo, mas no mundo há pelo menos outras oito: o deísmo, o ateísmo, o panteísmo, o naturalismo, o niilismo, o panenteísmo, o existencialismo e o politeísmo. Não é interesse do presente fazer uma radiografia destas cosmovisões, por essa razão apresenta-se uma breve definição para cada uma.

	O deísmo explicita que há um Deus transcendente, Causa Primeira, que criou o universo e em seguida o deixou funcionar por contra própria. “Deus, portanto, não é imanente, triúno, totalmente pessoal, soberano sobre os assuntos humanos nem providencial”.30 Ainda, sobre o deísmo, Geisler e Feinberg31 apresentam que a natureza de Deus é limitada, por isso não pode intervir e mudar a história, além de não ter capacidade para solucionar o problema do mal. O deísmo, também não crê na possibilidade de milagre, ou seja, da ação sobrenatural atuando na criação.

	O ateísmo tem por máxima que o universo é autossuficiente; em outras palavras, “não existe nenhum Deus além do ou no universo. O universo físico é tudo que existe. Não existe nenhum Deus em lugar algum, nem no universo nem além dele.  Tudo é matéria”32. Aqui, reside o princípio da negação da existência de um Deus, criador, governador e sustentador de toda a existência.

	O panteísmo tem por base a crença de que não há Deus além do universo; isto é, “o Criador e a criação são duas maneiras de denotar uma realidade. Deus é o universo ou Todo, e o universo é Deus. Há, em última análise, uma realidade, não muitas diferentes”.33 Considerando os pressupostos do animismo, pode se concluir que o seu viés seja o panteísmo, visto que em ambas “deus” se confunde com a criação, porquanto tudo o que existe na natureza (plantas, animais, água, rochas, céu, estrelas) é sagrado.34 Isso indica que tudo que existe origina-se de uma substância, sendo responsável pelo existir de todas as coisas.35

	O naturalismo tem como premissa que “a realidade primordial é a matéria. A matéria existe eternamente e é tudo o que existe. Não há Deus.”36 A morte é vista como a extinsão da personalidade e da individualidade. Moreland37 identifica três elementos-chave no seu interior: uma teoria da natureza; uma história da criação a partir da matéria e da biologia evolutiva; e uma visão física da realidade.

	O niilismo é um conceito em que se propaga que as coisas apenas existem, mas são desnecessárias e dispensáveis. Portanto, “o niilismo é a negação de todas as coisas — do conhecimento, da ética, beleza e realidade. Nenhuma afirmação tem validade no niilismo, nada tem significado”.38 Isso indica que há um vazio existencial e que não pode ser preenchido.

	O panenteísmo defende a crença de que Deus está no universo, do mesmo modo que a mente está no corpo; ou seja, “o universo é o “corpo” de Deus. É seu pólo real. Mas há outro “pólo” de Deus além do universo físico. Ele tem potencial infinito de se transformar”.39 O conceito atribuído ao panenteísmo evoca a presença da bipolaridade, em que “Deus e o mundo são dois polos de uma só realidade global” [...] Deus está no mundo.40

	O existencialismo é uma extensão do naturalismo, com a particularidade de considerar que “o cosmo é composto unicamente de matéria, mas para os seres humanos a realidade aparece em duas formas: subjetiva e objetiva”.41 Porém, o valor é atribuído à matéria e existe uma negação de uma realidade metafísica.

	O politeísmo considera a existência de vários deuses além do universo; “é a crença em muitos deuses finitos, que influenciam o mundo. Seus defensores negam que qualquer Deus infinito esteja além do mundo”.42 Diferem do animismo, que considera que os deuses estão debaixo da autoridade de um Deus Soberano, visto que os defensores do politeísmo afirmam que os deuses são ativos, geralmente acreditando que cada um tem seu próprio domínio.

	Como se pode perceber, as “cosmovisões influenciam o significado pessoal e os valores, a maneira em que as pessoas agem e pensam”.43 Todas estas cosmovisões, assim como outras não mencionadas, surgem na tentativa de responder à pergunta “De onde viemos?” e, por meio desta, às outras perguntas básicas sobre a realidade última, o conhecimento, a origem do ser humano, o destino final, o papel da história, a ética, dentre outras.

	Destas cosmovisões, surgem várias seitas sugerindo respostas para as mesmas perguntas e conflituando com a cosmovisão bíblica. Está implícito que "essas crenças devem ser coerentes de algum modo e formar um sistema".44 Porém, não há interesse de abordá-las, visto que já estão representadas pelas cosmovisões de que nascem. A finalidade é evidenciar a sua presença e o modo como influenciam a estrutura familiar, ou seja, relacionamentos, tradições, crenças e propagação da cultura. Com efeito, a cosmovisão não é um conjunto de verdades importantes da vida, mas sim uma visão total do mundo e da vida sem a qual a vida perde sentido. A respeito disto, Nash cita Alston, segundo quem:

	 

	Pode-se argumentar com base em fatos relativos à natureza do homem e às condições da vida humana, que os seres humanos têm uma profunda necessidade de formar algum quadro geral do universo total em que vivem, a fim de poderem, de uma forma que lhes seja significativa, relacionar suas próprias atividades fragmentadas com o universo como um todo; e que uma vida em que isso não é realizado é uma vida empobrecida no aspecto mais significativo. 45

	 

	Antes de entrar em detalhe a respeito da descrição da forma como a família moçambicana interpreta a vida e o mundo à sua volta, parece conveniente definir o conceito de família, embora caiba ressaltar que até mesmo este conceito pode variar de acordo com a cosmovisão vigente. Posto isto, para o propósito da discussão a ser efetivada, busca-se o conceito de família de acordo com a realidade moçambicana, de sorte que toda a proposta de reflexão levantada ao longo do presente estudo seja visto sob o prisma desse conceito.

